
DÂ ITÁLIA
R o m a , outubro. — No dia 18 de 

setembro o Papa recebeu um grupo 
de pais de família franceses. Fêz, 
então, um pequeno discurso, que foi 
publicado, sôbre o problefria da edu­
cação sexual das crianças. Os cató- 

i licos e a sociedade em que vivem 
— disse Pio X II — estão ameaçados 
em seu critério e em sua consciên­
cia por uma fupesta propaganda que 
provém de fonte católica e se diri­
ge aos católicos. Admitiu que os au­
tores dessa propaganda não são cons­
cientes do mal que praticam. Refe­
ria-se' aos livros e artigos dedica­
dos à iniciação sexual, que conside­
ra maléficos.

“Chegamos a nos perguntar se 
existe um limite nitido entre essa 
imprensa que quer ser educativa e 
cristã e a outra Imprensa, que é vo- 
luntàriamente obscena e que explo­
ra, pelo lucro, os instintos mais bai­
xos- do homem” , Essa propaganda 
“ exagera sem limites a grandeza e 
o pêso do fato sexual” . Lembrou as 
encíclicas “Divini Illius”  e “Casti 
Connubbii”  de Pio XI: segundo es­
sas encíclicas, o ensinamento sexual 
dos jovens deve ser feito individual­
mente. Isso exclui é elárb, o ensino 
coletivo, por qualquer meio.

Um articutista, Ugo Tolomel, ana­
lisando êsse discurso do Papa, que 
é dirigido contra certas publicações 
católicas, apontou, entre estas, os 
“Cahiers de la jeunesse” , que até 
agora vinham saindo com autoriza­
ção das autoridades eclesiásticas, ês- 
ses “ Cadernos” estavam sendo tradu­
zidos e publicados na Itália pelo Ins­
tituto di San Paolo, mas a publica­
ção em italiano fôrá suspensa há al- 
íum tempo. É possível também que 
a condenação do Papa atinja a re­
vista "Convergences” , de Lião, que 
já editou vários livros, entre ou­
tros “ Medicine et sexualité ” , em 
que colaboraram vários médicos, es­
tudiosos de psicologia e moralistas 

! católicos.
A orientação de uma parte dos je­

suítas franceses e principalmente 
belgas sôbre 0 assunto vinha sendo, 
l'á há álgum temjao — diz o arti­
culista — diferente daquela expos­
ta nas duas encíclicas de Pio XI: 
acreditava-se, entretanto, que Pio 
XII não reprovasse essa nova atitu­
de, que tendia a adaptar a moral 
escolar católica às conquistas da 
psicologia. Os jesuítas italianos, e 
principslmente os espanhóis, sempre 
condenaram a atitude daqueles seus 
colegas franceses e belgas; peque- 

j nas dissidências dessa ordem são, 
de resto, naturais e em nada con­
trariam a disciplina e a unidade da 
Companhia de Jesus.

O mais importante ríprasentaíite 
do ponto de visto esposado nas en­
cíclicas de Pio XI é ó jesuita mon­
senhor Boyer, reitor da Universida­
de , Çregoiúa.pa,, jju e .p,rov,àvelqjente. 
íói quem-ctiamoH a ; atèhçgo de Pio 
XII para a necessidade de hrmàr 
uma' atitude'no caso.' Depois do disl 
curso aos peregrinos franceses não 
há mais o oue discutir: resta saber 
se o livro sôbre “Educação sexual”  
do nosso prezado padre Álvaro Ne- 
gromonte, edição de José Olímpio, 
está fora ou dentgp da “linha jus-


